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TERMO DE REFERÊNCIA (TDR) Nº 003/2016 – DIMA/SGP
ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS POR VOÇOROÇAS ORIUNDAS DA PAVIMENTAÇÃO E/OU OPERAÇÃO DE RODOVIAS ESTADUAIS

Maio/2016
1.  INTRODUÇÃO

Após a sua criação em 1988, o Estado do Tocantins, como fator de dinamização do desenvolvimento econômico e social, buscou fortalecer a infraestrutura de transporte através da ampliação, restauração e manutenção da sua malha rodoviária.
A pavimentação de rodovias provoca uma alteração no regime de escoamento superficial das águas, seja pela retirada da camada vegetal nas áreas no entorno da rodovia durante o processo construtivo, pela impermeabilização da plataforma ou pelo redirecionamento do fluxo d’água através da implantação do sistema de drenagem da obra.
Desta forma, esta alteração aliada a um mal disciplinamento das águas superficiais, falhas no processo de manutenção do sistema de drenagem da rodovia durante a fase de operação e características do solo e do terreno pode resultar no desencadeamento de processos erosivos que, caso não sejam recuperados, podem avançar até chegar ao estágio de voçorocas.
A voçoroca é um tipo de erosão caracterizada por grande sulco erosivo em que se conjugam os efeitos da água subterrânea e da água superficial.
As erosões associadas a rodovias, quando evoluem para a formação de voçorocas, podem trazer prejuízos ambientais e socioeconômicos, como: danos à estrutura da rodovia, assoreamento de cursos d’água, recobrimento de áreas produtivas, redução da produtividade do solo, interrupção do acesso a bens públicos e privados e danos à vegetação nativa.
Ao longo da malha rodoviária do Estado foram identificadas voçorocas que tiveram seus surgimentos associados à pavimentação e/ou operação das rodovias. Encontram-se em vários estágios e em ambientes com características diversas.
Com o intuito de reduzir os impactos gerados pela formação e avanço das voçorocas associadas a pavimentação e operação de rodovias estaduais foi proposto, no âmbito da Avaliação de Impactos Socioambiental – AISA do Projeto de Desenvolvimento Regional Integrado e Sustentável – PDRIS, a elaboração e execução de projetos de recuperação destas áreas degradadas.
2. OBJETIVO
Este Termo de Referência - TDR tem por objetivo subsidiar a AGETO na contratação de empresa de consultoria especializada para a elaboração de 15 (quinze) projetos de recuperação de áreas degradadas por voçorocas instaladas em virtude da implantação e operação de rodovias estaduais pavimentadas no Estado do Tocantins.

3. JUSTIFICATIVA

A elaboração dos projetos para recuperação de áreas degradadas por voçorocas justifica-se pela necessidade de apresentar alternativas e medidas para mitigação dos impactos ambientais e socioeconômicos advindos desta degradação, bem como para propor ações que restabeleçam o uso adequado da área (conservação ou uso alternativo do solo). 
Outro aspecto que deve ser considerado quanto à justificativa é que, em vários casos, a voçoroca encontra-se avançando em direção à plataforma da rodovia e sua recuperação torna-se imprescindível para que sejam evitados danos à rodovia, interrupção de tráfego e acidentes com usuários da via.

4. OBJETO

Elaboração de Projetos de Recuperação de Áreas Degradadas por voçorocas associadas às rodovias estaduais pavimentadas em 15 (quatorze) pontos distribuídos no Estado, conforme localização e identificação apresentadas no Anexo Único deste TDR.
Os projetos deverão ser executados a nível executivo e com detalhamento dos quantitativos e custo de cada projeto.
Deverá ser elaborado e apresentado projeto individualizado para cada voçoroca, conforme as diretrizes e conteúdo básico especificados abaixo.
5. DIRETRIZES GERAIS
Os Projetos de Recuperação de Área Degradada as serem apresentados constituir-se-ão numa série de informações, levantamentos e/ou estudos, destinados a permitir a avaliação dos efeitos ambientais e a adequação das medidas a serem tomadas na recuperação das áreas degradadas por voçorocas associadas a implantação e operação de rodovias estaduais.
A elaboração do mesmo deverá ocorrer de forma ordenada e clara, procurando dar maior enfoque à(s) área(s) que sofrerá(ão) maior modificação ambiental, sempre delineada pela legislação ambiental vigente.

6. CONTEÚDO BÁSICO
O conteúdo do projeto para cada voçoroca deverá abordar, no mínimo, os seguintes aspectos e na ordem abaixo relacionada:

6.1 Introdução
Na introdução deverá ser desenvolvida uma contextualização abordando o objeto do estudo.
6.2 Identificação do Empreendedor 

· Nome ou razão social; 

· CNPJ;

· Endereço completo; 

· Telefone e fax; 

· Representantes legais (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail); 

· Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail). 

6.3 Responsável pelo Projeto 
· Nome ou razão social; 

· CNPJ;

· Endereço completo; 

· Telefone e fax; 

· Representantes legais (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail); 

· Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail)
· Equipe técnica com indicação do respectivo número de registro no conselho de classe.

6.4 Metodologia
Deverá ser especificada a metodologia de trabalho proposta para elaboração do Projeto de Recuperação de Voçorocas. Deverá ser padronizado e indicado o tipo de DATUM e sistema de projeção usado para confecção dos mapas e coletas dos dados georreferenciados.
6.5 Descrição geral e localização da voçoroca
Apresentar localização e vias de acesso, contendo descrição detalhada de como chegar à área e ilustração com mapas indicando o DATUM e o sistema de projeção utilizado.
Deverão ser apresentados diagramas unifilares representando o eixo da rodovia com a amarração da voçoroca, indicando a distância de seus limites ao estaqueamento do eixo com dados georreferenciados.
6.6 Diagnóstico ambiental regional e local
Meio físico: Caracterização quanto ao clima (regime pluviométrico, temperatura, etc), à geologia (regional e local), à geomorfologia, aos tipos de solo e sua susceptibilidade à erosão, aos recursos hídricos (drenagens superficiais, águas subterrâneas e posição do lençol freático), informando a bacia e a microbacia em que a área degradada está inserida.  

Meio biótico: Caracterização da flora (vegetação existente, sendo remanescente ou em regeneração natural e indicado seu estágio, reserva legal e áreas de preservação permanente e Região Fitoecológica onde está inserida a área a ser recuperada) e fauna correlata, descrevendo as inter-relações fauna/flora.
Informar a localização da área em relação a Unidades de Conservação (UC) próximas, identificando o nome, o âmbito do gestor (federal, estadual ou municipal), se localizada no interior ou fora da UC (caso a voçoroca esteja fora da UC informar a distância, se há interferência direta da área degradada com a unidade e descrever que tipo de interferência).

Meio Antrópico: Informar a dinâmica populacional, uso e ocupação do solo e seus ordenamentos, atividades econômicas e estrutura produtiva do município ou região onde a voçoroca está inserida.
Apresentar mapas temáticos (geologia, geomorfologia, solos, recursos hídricos, flora, UCs, etc.) em escala compatível com área em estudo, contendo todos os elementos e convenções cartográficas presentes dentro da poligonal da área envolvida.

6.7 Caracterização da área a ser recuperada
6.7.1 Levantamento Topográfico 

Deverá ser realizado o levantamento topográfico em toda a área a ser recuperada com representação em plantas e perfis, sendo as plantas planialtimétricas de detalhe em escala mínima de 1:2.000, com curvas de nível a cada metro, com todos os elementos da superfície do terreno, contemplando os sulcos da voçoroca, corpos d’água, cercas, prédios, poços, formações vegetais, áreas de preservação permanente (APP) e de reserva legal (ARL), com amarração no eixo da rodovia.
Deverá ser elaborado e apresentado mapa hipsométrico para cada área a ser recuperada.
O perfil deverá ser representado nas escalas H = 1:2.000 e V = 1:200.

6.7.2 Análises de solo

Deverão ser realizadas análises físico-químicas de amostras de solo coletadas na área a ser recuperada, suficientes para subsidiar a adoção de medidas para manejo e conservação do solo, bem como para a implantação da proteção vegetal da área.
A amostragem para coleta deve ser distribuída de forma que garanta a representatividade da área e atenda os preceitos técnicos para avaliação proposta.

Deverão ser observadas as técnicas e os materiais utilizados para a coleta do solo, de forma a evitar erros e contaminação das amostras.

As análises de solo deverão ser realizadas por laboratórios certificados que adotem procedimentos e métodos reconhecidos por instituições normalizadoras ou de pesquisa (ABNT, CONAMA, CETESB, EMBRAPA).
Os boletins e laudos das análises, acompanhados das respectivas Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs), deverão ser anexados ao projeto.
6.7.3 Descrição da situação da área degradada
Para a descrição da situação atual da área objeto do estudo deverão ser apresentadas, no mínimo, as informações abaixo relacionadas e, para tanto, deverão ser tomados como base os levantamentos acima descritos e os seus respectivos resultados.

· Apresentar dados sobre extensão da área impactada pela voçoroca e da área a ser recuperada, bem como as dimensões da voçoroca (profundidade, largura e comprimento e volume médio de solo carreado) e a existência de bifurcações;
· Dinâmica da degradação;

· Previsão de evolução, quando identificada;
· Uso da voçoroca (depósito de resíduos, esgoto e outros). Caracterizar os usos com informações sobre o tipo de resíduos e outros materiais depositados.
· Caracterizar o tipo de relevo presente na área a ser recuperada e as eventuais alterações;
· Tipo de solo e sua susceptibilidade às erosões, bem como as características do perfil de solo exposto na voçoroca. Informar as condições do solo (indicadores de fertilidade; pedregosidade; estrutura; textura; ausência ou presença de horizontes O, A, B, C e R; etc.);
· Informar sobre a hidrografia da área a ser recuperada e as alterações que porventura tenham ocorrido.

· Informações gerais da cobertura vegetal adjacente à área degradada ou alterada. Informar a existência e localização (distância) de remanescentes de vegetação nativa no entorno da área degradada ou alterada, bem como, a presença de vegetação em regeneração natural na área;
· O uso e cobertura do solo no local e no entorno;

· Presença de animais que possam agravar a degradação;

· Identificação de áreas protegidas conforme previstas na legislação vigente, como áreas de reserva legal de propriedades rurais e áreas de preservação permanente atingidas ou com risco de interferência pela voçoroca;
· Avaliação do risco de interferência em edificações privadas e públicas e a necessidade de relocação das mesmas;
· Deverá ser inserido material fotográfico que contribua para a caracterização da área degradada ou alterada e seu entorno. As fotos deverão apresentar vários ângulos, na quantidade e qualidade que permita uma perfeita identificação/visualização. Para cada foto deverão ser apresentadas as coordenadas de localização do ponto de captura da imagem.
6.8 Origem da Degradação

Deverão ser apresentadas informações identificando a origem da degradação, como: causas do desencadeamento do processo erosivo, descrição da atividade causadora da degradação e efeitos causados ao ambiente.
6.9 Plano de recuperação das voçorocas
Deverá ser apresentado plano específico, contendo estratégia, metodologia, procedimentos e cronograma físico-financeiro para recuperação das voçorocas, buscando sua recomposição ambiental, topográfica e paisagística.
Todas as etapas de recuperação devem tomar como base as informações do diagnóstico ambiental, da caracterização da área degradada, da origem da degradação, dos levantamentos topográficos, dos estudos geotécnicos e das análises do solo.
Para cada voçoroca objeto de estudo deverá ser detalhada, em nível de projeto executivo, a metodologia com pormenores dos procedimentos a serem adotados em cada etapa de execução do projeto e os quantitativos de serviços, de materiais, de equipamentos, de obras e de mão de obra que serão aplicados para a recuperação da área.

As técnicas aplicadas para recuperação da área degradada deverão, além de priorizar alternativas e tecnológicas inovadoras, ser voltadas para o restabelecimento de um uso futuro para a área (conservação ou uso econômico) e a mitigação dos impactos ambientais e socioeconômicos.

Na metodologia de recuperação da área deverão constar, no mínimo, as seguintes informações:
a) Descrição das etapas do plano de recuperação. Priorizar atividades que não envolvam terraplenagem, buscando implementar ações de estabilização com pouca ou nenhuma intervenção com movimentação de solo e/ou que utilizem técnicas mais modernas de fixação da vegetação de cobertura (por exemplo, mantas vegetais antierosivas), associadas ou não a intervenções de engenharia (por exemplo, gabiões). Se essas ações não forem possíveis ou aplicáveis, justificar os motivos técnicos e detalhar a terraplanagem, volume de material a ser movimentado, declividade e estabilidade dos taludes;
b) Tipos de drenagens que serão implantadas para o disciplinamento das águas superficiais e subterrâneas que contribuem para o avanço da voçoroca;

c) Descrição da forma que será realizada a limpeza da voçoroca e do seu entorno e qual destinação final dos resíduos coletados (nos casos em que a voçoroca está sendo utilizada como depósito de resíduos sólidos);
d) Alternativas tecnológicas a serem aplicadas com descrição detalhada da metodologia de aplicação;

e) Adequação paisagística da área e proposição para uso futuro, quando da conclusão da recuperação de área;

f) Técnicas de conservação do solo: terraceamento, curvas de nível, entre outros;

g) Preparo de solo: escarificação, calagem, adubação;

h) Seleção de espécies adaptadas às condições de plantio (gramíneas e espécies arbóreas-arbustivas nativas); origem e quantidade estimada; espaçamento a ser empregado; conformação do plantio considerando os grupos sucessionais das espécies (clímax, secundárias e pioneiras);
i)  Plantio e replantio;

j) Técnicas de proteção e conservação da flora e recursos hídricos.
Caso a área a ser recuperada adentre APPs e reservas legais deverá ser obrigatoriamente previsto o plantio de espécies arbóreas nativas nas faixas que integram as respectivas áreas legalmente protegidas.
Deverá ser apresentada descrição da mão-de-obra direta empregada em cada uma das fases da recuperação.

Apresentar planta planialtimétrica de configuração final, em escala mínima 1:2.000, contendo a vegetação a ser implantada, drenagem e demais itens pertinentes à recuperação da área com perfis representativos.

6.10 Plantas de situação futura (após recuperação) “As Built”

Deverão ser elaboradas plantas apresentando as fases de recuperação da área, além de plantas (desenhos de projeto) da área degradada e sua projeção após execução das ações de recuperação.
6.11 Plano de monitoramento 

Deverá ser proposto o Plano de Monitoramento descrevendo as atividades de manutenção das áreas recuperadas. Este monitoramento constitui-se do acompanhamento da evolução das medidas implementadas pelo projeto de recuperação, avaliando periodicamente os seus efeitos e propondo novas ações e/ou alterações ao projeto, quando necessário. 
Deverá ser apresentado o prazo necessário para realização do monitoramento, considerando as atividades implementadas e seu período para estabilização.
6.12 Determinação de priorização de intervenções

Após a elaboração do Projeto de Recuperação, faz-se necessária a “Determinação de Priorização de Intervenções”, etapa baseada na valoração de índices (técnico e de risco) com o intuito de definir prioridades entre as obras e serviços a serem executados.  

6.13 Orçamento
Apresentar planilha com a relação dos serviços, materiais, equipamentos, insumos e mão de obra a serem utilizados/empregados na recuperação ambiental da área degradada, seus respectivos quantitativos e os custos unitário e total de cada item, além do valor total para execução de cada projeto.
6.14 Cronograma físico-financeiro
Deverá ser apresentado um cronograma físico-financeiro para execução dos serviços de recuperação da voçoroca.
7. EQUIPE TÉCNICA

Deverá ser apresentada a equipe técnica responsável pela elaboração dos projetos de recuperação das voçorocas, indicando a área profissional e o número do registro no respectivo Conselho de Classe.

A equipe técnica deverá assinar e rubricar todas as folhas de cada projeto de recuperação apresentado, bem como sua respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica - ART pela elaboração dos referidos documentos técnicos.

7.1 EQUIPE TÉCNICA CHAVE MÍNIMA

01 Coordenador - formação acadêmica em geografia ou geologia ou engenharias florestal / ambiental/agronômica ou áreas afins, com dez anos ou mais de experiência profissional em trabalhos de elaboração de projetos de recuperação de áreas degradadas. Deverá possuir habilidade para escrever documentos e relatórios; capacidade para se comunicar fluentemente e com convicção; e experiência em coordenação de equipes em trabalhos ambientais;

01 profissional de nível superior – formação acadêmica geologia ou engenharia civil ou áreas afins, com cinco anos ou mais de experiência profissional em trabalhos de elaboração de projeto de recuperação de áreas degradadas. Deverá possuir habilidade para escrever documentos e relatórios; capacidade para se comunicar fluentemente e com convicção;

01 profissional de nível superior – formação acadêmica em geografia, engenharias ambiental / florestal / agronômica ou áreas afins, com cinco anos ou mais de experiência profissional em trabalhos de elaboração de projetos de recuperação de áreas degradadas. Deverá possuir habilidade para escrever documentos e relatórios; capacidade para se comunicar fluentemente e com convicção.

Além da equipe técnica chave, a empresa deverá dimensionar a participação da equipe técnica complementar necessária para execução dos serviços objeto deste TDR e que agreguem conhecimento e força de trabalho para o cumprimento dos prazos. 

Além da equipe técnica chave e complementar, a empresa deverá dimensionar uma equipe administrativa para dar suporte às equipes técnicas. 

Os profissionais indicados pela empresa para comporem a equipe técnica chave, deverão participar ativamente da execução dos serviços. Os mesmos somente poderão ser substituídos por profissionais com experiência equivalente ou superior.
8. PRODUTOS A SEREM ENTREGUES
8.1 Plano de trabalho
Este produto tem como objetivo detalhar a programação dos trabalhos e da equipe técnica a ser mobilizada. Deve conter a descrição do plano de trabalho a ser executado, o cronograma das atividades previstas, logística a ser implementada e a nomeação da equipe a ser mobilizada, por nível de qualificação, alocação e função. 
8.2 Projeto de Recuperação de Voçorocas

Este produto refere-se ao produto final, ou seja, os 15 (quinze) projetos de recuperação das áreas degradadas com seus respectivos mapas, plantas, laudos laboratoriais e arquivos digitais.
Deverá ser entregue um projeto para cada voçoroca.
8.3 Forma de Apresentação dos Produtos
Os produtos deverão ser escritos em português lido e falado no Brasil.
As versões finais de cada produto deverão ser entregues: em 2 (duas) vias originais em meio impresso, qualidade Laser print ou similar, papel formato A4; e uma via em meio digital (CD/DVD-ROM), em extensão "doc" do Microsoft Office Word e pdf.

As plantas deverão ser apresentadas em meio impresso, anexadas aos projetos (tanto na versão física quanto na digital), podendo ser em tamanho A3 ou outro tamanho compatível com a escala, devidamente dobradas em tamanho A4. Essas plantas  deverão constar no arquivo digital (CD/DVD-ROM) em formato DWG.
Os dados geoespaciais vetoriais e mapas derivados deverão ser obtidos em ambiente Esri/ArcGIS, em formatos shapefile e file geodatabase, e também em formato pdf, devendo ser produzidos em conformidade com padrões e normas da Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE) e disponibilizados em meio digital em CD/DVD-ROM.

9. PRAZO DE EXECUÇÃO E CRONOGRAMA BÁSICO

O prazo estabelecido para a execução dos serviços é de 180 (cento e oitenta) dias, contados a partir da publicação da Ordem de Serviço no Diário Oficial do Estado.

10. FORMA DE PAGAMENTO E ENTREGA DE PRODUTOS

Os serviços serão pagos por preço global. As empresas deverão levar em consideração cronograma de entrega dos produtos e receitas conforme Tabela 02.
    Tabela 02 – Cronograma de entrega dos produtos
	Nº DE DIAS APÓS ORDEM DE SERVIÇO (O.S)
	PRODUTO
	QUANTIDADE
	% DO PREÇO GLOBAL

	10
	01 Plano de trabalho
	02 vias impressa e 01 via digital (CD/DVD), conforme solicitados no item 8.3 deste TDR.
	2,5

	45
	01 Projeto de Recuperação
	02 vias impressa e 01 via digital (CD/DVD), conforme solicitados no item 8.3 deste TDR.
	6,5

	60
	01 Projeto de Recuperação
	02 vias impressa e 01 via digital (CD/DVD), conforme solicitados no item 8.3 deste TDR.
	6,5

	90
	02 Projetos de Recuperação
	02 vias impressa e 01 via digital (CD/DVD), conforme solicitados no item 8.3 deste TDR.
	13

	120
	02 Projetos de Recuperação
	02 vias impressa e 01 via digital (CD/DVD) de cada projeto, conforme solicitados no item 8.3 deste TDR.
	13

	150
	04 Projetos de Recuperação
	02 vias impressa e 01 via digital (CD/DVD) de cada projeto, conforme solicitados no item 8.3 deste TDR.
	26

	180
	05 Projetos de Recuperação
	02 vias impressa e 01 via digital (CD/DVD) de cada projeto, conforme solicitados no item 8.3 deste TDR.
	32,5

	TOTAL
	16
	TOTAL
	100


ANEXO ÚNICO AO TDR Nº 003/2016-DIMA/SGP
Tabela com localização das voçorocas 

	Residência Rodoviária
	Código Voçoroca
	Rodovia
	Trecho
	Coordenadas
	Lado
	Observação

	Porto Nacional
	V-R1-01
	TO-255
	Porto Nacional / Ponte Alta do Tocantins
	47°45’25” S

10°42’02” W Gr
	LE
	-

	
	V-R1-02
	TO-255
	Porto Nacional / Ponte Alta do Tocantins
	10°41’37” S

47°46’48” W Gr
	-
	-

	Araguaína
	V-R2-01
	TO-010
	Wanderlândia / Babaçulândia
	07°06’01” S

47°47’06” W Gr
	-
	-

	
	V-R2-02
	TO-222
	Perímetro urbano de Araguaína
	07°11’51” S

48°11’27” W Gr
	LD
	-

	Tocantinópolis
	V-R3-01
	Ligação
	Entr. TO-201 / Bela Vista 
	05°32’51” S

47°32’06” W Gr
	LD
	Povoado Grota do Meio

	
	V-R3-02
	TO-126
	Itaguatins / Sítio Novo
	05°43’12” S

47°31’51” W Gr
	-
	-

	Guaraí
	V-R4-01
	TO-164
	Entr. TO-335 / Bernardo Sayão
	08°03’37” S

48°52’40” W Gr
	LE
	-

	
	V-R4-02
	TO-164
	Colméia / Itaporã 
	08°43’37” S

48°45’50” W Gr
	LD
	Perímetro urbano de Colméia

	Gurupi
	V-R5-01
	TO-373
	Alvorada / Araguaçu
	12°44’09” S

49°32’01” W Gr
	LE
	-

	
	V-R5-02
	TO-387
	Entr. TO-498 / Divisa TO-GO
	13°00’38” S

48°32’56” W Gr
	LE
	-

	Dianópolis
	V-R6-01
	TO-040
	Novo Jardim / Divisa TO-BA
	11°49’48” S

46°34’57” W Gr
	LD
	-

	
	V-R6-02
	TO-110
	Entr. TO-040 / Garganta (Divisa TO-BA)
	11°25’40” S

46°31’78” W Gr
	LE
	-

	Paraíso
	V-R7-01
	TO-080
	Paraíso do Tocantins / Monte Santo
	10°07’39” S

48°54’36” W Gr
	LE
	-

	
	V-R7-02
	TO-342
	Entr. BR-153 (Miranorte) / Miracema do Tocantins
	09°31’56” S

48°34’54” W Gr
	LE
	-

	
	V-R7-03
	TO-445
	Ponte sobre o rio Tocantins (Lajeado) / Miracema do Tocantins
	09°37’24” S

48°25’12” W Gr
	LD
	Próximo ao córrego Landi
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